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EMENTA: A partir da compreensão das relações e conflitos, e da Justiça como
valor e inteligência coletiva, trata-se de refletir sobre o  Paradigma
Restaurativo  e os processos circulares,  trazendo as experiências
das chamadas Práticas Restaurativas em instituições como escolas,
tribunal,  socioeducação,  prisões  e  comunidades.  Tal  aporte
contribuirá  para  a  eficiência  da  realização  dos  direitos  humanos
hoje.

REFERÊNCIAS: 6.1 Básica:

    •  Costello  Bob,  Wachtel  Joshua,  Wachtel  Ted.  Círculos  Restaurativos  nas
escolas:  construindo  um sentido  de  comunidade  e  melhorando  o  aprendizado.
EUA: International Institute for Restorative Practices, 2013.

    • PELIZZOLI, Marcelo L. (org.). Justiça Restaurativa: caminhos da pacificação
social. Caxias do Sul: Ed. da UCS/ Ed. da UFPE, 2016.

    • _________(org.) Cultura de Paz – restauração e direitos. Recife: Ed. da UFPE,
2010.

    •  __________. “Círculos de Diálogo:  Base restaurativa para a Justiça e os
Direitos Humanos”. In: Direitos humanos e políticas públicas. Silva, Eduardo F.,
Gediel, José A. P., Trauczynski, Silvia C. Curitiba: Universidade Positivo, 2014.
432 p.

    •  ________.  Visão  sistêmica  como  base  dos  processos  circulares  e  da
restauração.  In:  DAMIANI,  S.;  HENSEL,  C.  Cultura  de  Paz  –  processo  em
construção. EDUCS: Caxias do Sul, 2017.

    •  PELIZZOLI,  Marcelo L. e Sayão, S. (orgs.) Diálogo, mediação e justiça
restaurativa. Recife: Ed. da UFPE, 2012. (em PDF)

    • PRANIS, K. & BOYES-WATSON, C. No coração da esperança. Guia de
práticas restaurativas. Porto Alegre: TJE-RS/AJURIS, 2011. (ver em pdf)



    • PRANIS, Kay. Processos circulares. SP: Palas Athena, 2012.

    • SCHMITZ, J. & CHU, M.D. Criando zonas restaurativas para convivência
sadia  e  segura.  In:  http://ilapr.iirp.edu  (Instituto  Latino-americano  de  Práticas
Restaurativas)

    • ZEHR, Howard. Trocando as lentes – novo foco sobre crime e justiça. São
Paulo: Palas Athena, 2008.

    • _________. Justiça Restaurativa. SP: Palas Athena, 2012

6.2 Complementar:

    • AMSTUTZ, Lorraine Stutzman. Disciplina restaurativa para escolas. Ed Palas
Athena, 2012.

    • BRANCHER, L. (org). Paz Restaurativa: a paz que nasce de uma nova justiça
– implementação da JR como política de pacificação social em Caxias do Sul.
Caxias do Sul :TJERS, 2014.

    • Christie Nils, Conflicts as Property, British Journal of Criminology, vol 17
(1977) no. 1 p. 1-15.

    • CNJ. Resolução n. 225 de maio de 2016 sobre Justiça Restaurativa.

    • Costello Bob, Wachtel Joshua, Wachtel Ted. Manual de práticas restaurativas
para docentes, agentes disciplinadores e administradores de instituições de ensino.
EUA: International Institute for Restorative Practices, 2012. 

    •  KONZEN,  Afonso  Armando.  Justiça  Restaurativa  e  Ato  Infracional:
Desvelando  Sentidos  no  Itinerário  da  Alteridade.  Porto  Alegre:  Livraria  do
Advogado, 2007. 

    • KORNFIELD, Jack. Um caminho com o coração. SP: Cultrix, 1993.

    • PELIZZOLI, Marcelo L. Cultura de paz – alteridade em jogo. Recife: Ed. da
UFPE, 2009.

    • PRUDENTE, Neemias M.. Justiça Restaurativa: Marco Teórico, Experiências
Brasileiras, Propostas e Direitos Humanos. Florianópolis: Bookess, 2013. 479p. 

    •  ROLIM, Marcos.  Justiça Restaurativa:  para além da punição.  In:  Justiça
Restaurativa – um caminho para os direitos humanos? Porto Alegre: Institut de
Acesso à Justiça, 2004.

    •  ROSENBERG,  Marshall.  Comunicação não-violenta.  São  Paulo:  Ágora,
2006.

    •  ROSENBLATT,  Fernanda  F. Uma  Saída  Restaurativa  ao  Processo  de
Vitimização Secundária. In: Wanderley Rebello de Oliveira Filho; Heitor Piedade
Junior;  Ester  Kosovski.  (Orgs.). Vitimologia  na  Contemporaneidade.  Rio  de
Janeiro: Letra Capital, 2015, p. 84-96.

    • SHELDRAKE, Ruppert. www.sheldrake.org 

    • SLAKMON, Catherine; VITTO, Renato de e PINTO, Renato Gomes (org.).
Justiça  Restaurativa:  Coletânea  de  artigos.  Brasília:  Ministério  da  Justiça  e



Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento - PNUD, 2005. 

    • TERRE DES HOMMES. Modelo de ação para prevenção da violência e
práticas restaurativas em contextos escolares: Fortaleza: Terre des Hommes, 2015.

    •  VASCONCELOS,  Carlos  Eduardo de.  Mediação  de  conflitos  e  práticas
restaurativas. 5ª edição. São Paulo: Método, 2017.

    • WACHTEL, Ted. O´CONNEL, Terry; WACHTEL, Ben. Restorative justice
conferencing. Real justice and conferencing handbook. Bethlehem, Pennsylvania,
Int. 


	Justiça Restaurativa

